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INTRODUÇÃO 

As discussões sobre desenvolvimento rural sustentável têm ultrapassado a 

dimensão econômica, incorporando aspectos ambientais, sociais, culturais e territoriais 

(Gregolin et al., 2019). Nesse contexto, a conservação da biodiversidade e o 

fortalecimento de práticas sustentáveis são fundamentais para a manutenção dos 

ecossistemas e para a agricultura familiar. 

As abelhas sem ferrão desempenham importante papel na polinização de plantas 

nativas e cultivadas, contribuindo para a biodiversidade e para a produção de alimentos 

(Imperatriz-Fonseca; Nunes-Silva, 2010). Além disso, a meliponicultura pode favorecer 

a valorização dos saberes locais e o desenvolvimento de ações de educação ambiental. 

No ambiente escolar, os meliponários apresentam potencial como espaços educativos, 

aproximando os estudantes de temas como polinização, conservação ambiental e 

relações entre sociedade e natureza. 
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Apesar da relevância do tema, ainda são limitados os estudos que articulam 

abelhas sem ferrão, Educação Ambiental e contexto escolar. Diante dessa lacuna, este 

trabalho objetivou analisar a produção científica publicada entre 2016 e maio de 2026 

sobre abelhas e polinizadores na educação ambiental escolar, identificando tendências, 

temáticas e lacunas de pesquisa, com destaque para as contribuições das abelhas sem 

ferrão e dos meliponários para práticas educativas e para o desenvolvimento rural 

sustentável. 

DESENVOLVIMENTO 

A pesquisa caracteriza-se como uma revisão bibliométrica, de abordagem 

quantitativa. A busca foi realizada nas bases Scopus e Web of Science, na opção “em 

qualquer campo”, utilizando termos relacionados às abelhas sem ferrão, polinizadores, 

educação ambiental, biodiversidade e contexto escolar. Foram selecionados artigos 

científicos de acesso aberto, publicados entre 2016 e maio de 2026. Os registros foram 

exportados em formato BibTeX, integrados e submetidos à exclusão de duplicatas. A 

análise foi realizada no software RStudio, com o pacote Bibliometrix e a interface 

Biblioshiny (Aria; Cuccurullo, 2017), considerando a evolução anual das publicações, 

citações, autoria, coautoria, colaboração internacional e frequência das palavras-chave.   

RESULTADOS, AVANÇOS E REFLEXÕES 

A busca recuperou 644 documentos, sendo 621 na Scopus e 23 na Web of 

Science. Após a aplicação dos filtros, permaneceram 321 registros e, com a exclusão de 

nove duplicatas, obteve-se um conjunto final de 312 artigos. 

A produção científica apresentou crescimento anual de 30,2%, com maior 

concentração de publicações nos anos recentes (Figura 1). Ressalta-se que os dados de 

2026 abrangem somente o período até maio. Os documentos apresentaram média de 

18,27 citações e reuniram 1.632 autores, com média de 5,42 coautores por artigo e 

61,35% de colaboração internacional, evidenciando a expansão e a articulação científica 

da temática. 
Figura 1 – Evolução anual da produção científica sobre Educação Ambiental e polinizadores, de 2016 a 

maio de 2026.  
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Fonte: Elaborado pela autora (2026).  

 

As palavras-chave mais frequentes foram biodiversity, conservation, 

environmental education, pollinators, students e school (Figura 2). Em contraste, termos 

relacionados às abelhas sem ferrão e à meliponicultura apresentaram menor ocorrência, 

indicando uma lacuna nas pesquisas sobre sua utilização em práticas educativas e 

meliponários escolares.  
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Figura 2 – Palavras-chave mais frequentes nos documentos analisados. ​

 
Fonte: Autora (2026). 

  

Os resultados evidenciam o crescimento das pesquisas sobre biodiversidade, 

conservação e Educação Ambiental, embora ainda sejam reduzidos os estudos sobre 

abelhas sem ferrão e sua utilização pedagógica no contexto escolar. Essa lacuna reforça 

o potencial dos meliponários escolares como espaços de educação ambiental crítica, 

capazes de aproximar os estudantes das relações entre biodiversidade, produção de 

alimentos, agricultura familiar e sustentabilidade dos territórios rurais. Nessa 

perspectiva, a articulação entre conhecimentos científicos e realidades locais pode 

contribuir para a compreensão das relações entre sociedade e natureza e para a formação 

de valores e práticas voltados à conservação ambiental e ao desenvolvimento rural 

sustentável (Loureiro, 2012; Carvalho, 2001).  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS E PROJEÇÕES 

A análise bibliométrica evidenciou o crescimento das pesquisas sobre 

biodiversidade, polinizadores e educação ambiental, mas revelou a baixa presença de 

estudos relacionados às abelhas sem ferrão no contexto escolar. Essa lacuna reforça a 

importância de ampliar investigações sobre meliponários escolares como espaços de 

aprendizagem, sensibilização ambiental e aproximação entre escola, agricultura familiar 

e território. Como projeção, destaca-se o desenvolvimento de práticas educativas e 

pesquisas aplicadas que avaliem as contribuições das abelhas sem ferrão para a 

conservação da biodiversidade e para o desenvolvimento rural sustentável.  
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